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Incidente na Rede Eléctrica

Para esclarecimento acerca da interrupção do[ornecimento de energia eléctrica
ocorrida no dia 9 de Maio deste ano 2000, a Rede Eléctrica Nacional (REN)
publicou uma "edição especial" do Boletim da REN donde se extrairam os
elementos a seguir transcritos (com figuras da nossa Redacção).

1. Um Incidente Simples com Graves
Consequências

origem num ninho de cegonha no po-te 327, <eguindo-
I -~e -ucesvi , amente urna falha no circuito de abertura UO
disjuntor daquela linha do lado de Rio Maior c outra no
circuito do di-juntor que permitiria a separação de bar-
ramento-, na vube-tação de RIO Maior. Em con-cquênciu.
toda- as outras linhas de Muito Alta Tcn-ão que ligam a
esta suo-ração (4 linhas de 400 kV e 6 de 220 "V) foram
desl igadas automancamente.
a defeito roi ivolado e a~ con-equêncra- foram (1\ que

se sabe.
As razões técnicas para aquelas falhas foram divulgadas

Ü comunicação social utravé- de UJ11 comunicado. UI~-
tribuído na conferência de imprensa que a Admmistração
do Grupo EDP concedeu no dia 11 Ü~ 17 horu-. isto c.
menos de dOI~ dias depois de ocorrido o incidente.o8 Depois da abertura dos disjuntores da-, linha-, que

N confluem em Rio Maior. incluindo o da linha afectada
~ atravé-, de comando a distância o consumo da parte Sul
cc~ do país, cerca de 1700 MW. "caiu" sobre a Central de Sine-,
~ que. com três grupos na rede e UJl1a produção \ i/inha deu: 900 MW. não evtava em condições de o satisfu/er. Alias,
~ mesmo com 01.) quatro grupos de que dispõe não terra e-va
C0
o. possibilidade. O~ grupos em serv iço saíram. POI\, da rede
Z por abaixamento de frequência.
,O 0\ operadore-, do Gestor do Sistema, Centro de Controlo
< em Sacavérn e Centro de Operação da Rede em Vermoim,
O
U começaram de imediato a reposição do serviço da Rede
Q::: Nacional de Transporte, que duraria I h 10 (com excepção
r- ,
U de Évora onde demorou 2h21), tempo que ve pode
L1J
uj considerar b0l11 para a dimensão que o incidente atingiu.

Por melhor que uma empre-a funcione e por mai-, que
os eu\ trabalhadore-, \e esforcem. nem xempre é povvívcl
garantir um <erviço exemplar.

Esta verdade foi <entida pela REN no dia 9 de Maio.
I Ne-te dia a conjugação de vários facrore-, anórnalov,

obreposto- a um trânsito de energia de Norte para Sul de
cerca de 800 MW, dei '(aram durante algum tempo o pai-,

I a Sul de Rio Maior <em energia eléctrica.
Tudo começou com um curtocircuito fa-c-terra. U\

22h17, na linha a 400 kV Recarei - RIO Maior 1. C0111

,
E importante dizer que, desde o princípio. os operadores

do Gestor do Si-terna tiveram a noção da dimensão do
problema, mantendo o controlo da situação ao longo da
repovição do serv iço.

A análi-,e do incidente iniciou-se logo após evtar
cone luida a normalização do serviço, de modo que antes
das 4 horas da manhã do dia 10 Já estav am identificadas.
algumas das causas próximas da não actuação dos sistemas
de protecção da Subestação de Rio Maior. razões con-
Iirmada-, no dia <egumte.

O Conselho de Adminivtração da REN, presente no
Dexpacho onde acompanhou toda-, as hl\e"l de repo: ição
da rede, reuniu-xe ainda durante evsa noite, tendo emitido
um primeiro comunicado formal <obre o incidente. enviado
a azencia Lusa J\ 5 hora-, da manhã. Hora-, antes, cerca....
da", 2.3h.30. já o Con-elho decidira informar pelo telefone
aquela agência do que <e tinha pa-vado e dar 2l~rádio- e à,
telex i\(1C\ J' entrev I,ta\ entretanto solicitadav.

Ape-ar da enorme prev-ão a que evtiv eram sujeito- rodo-
aquele-, que directa ou indirectamente ti\ eram a re-pon-
<abilidade de "pôr a rede de pe". e importante xublinhar
que a \ll(.l actuação fOI, no ev-encial. correcta.

Este incidente foi o 111Ji\ grax e de-de que a exploração
da Rede c íeita com base em telecomando aeneralizudo e

'-

ilustra claramente a importância do-. prograrna- de treino
de operadores. evvcncr.u-, para que a coordenação da
reposição do ser. IÇO <c proccv-c UC forma correcta.

Cerca das J hora-. da manhã do dia 10 a linha onde ~e
iniCIOU todo c-te problema foi ligada em Recatei e
manteve-se em tcnvão. confirmando-se avvim. conforme
\e cvpcruva. que o defeito fora "fugitivo".

U (na <equência anormal de fulhas de funcionamento
de \l\lelna\ de protecção in-crida num contc xto de
exploração UO vivtcm a produtor e conom icume nte
optimivada ma- C0l11 clcx ado- trân-ito-, Norte-Sul. h~\ ou
a que um sirnple- defeito fuve-tcrru, <emelhante a centena-
de outros que ocorrem na rede ao longo do ano. ti\ esse
tamanha-, consequências.

E dcvnecesvario dizer que a REN tirara deste incidente
as devidas ilações, com a brcv idade que se impõe e a
prof undidade necessária. corrigindo O~dcrcuo- encontrados
- () que fel imcdiutamentc no-, <isrcma-, de protecção de
Rio Maior - revendo métodos. procedimentos c critérios

•



quando tal \e justifique e acelerando a introdução de so-
luções técnicas já previstas, mas a que a ocorrência do in-
cidente conferiu maior urgência.

2. Comentários à Comunicação Social

Uma análise das notícias transmitidas pelos meios de
comunicação social sobre a falta de energia que afectou a
metade Sul de Portugal no dia 9 de Maio de 2000, mostrou
a existência de algumas afirmações menos correctas,
provenientes de não especialistas e que, talvez por isso
mesmo, se desviararn razoavelmente da verdade dos factos.
Para que possam ser esclarecidas algumas dúvidas, que
por este motivo tenham surgido, transcrevem-se e co-
mentam-se em seguida algumas dessas afirmações.

1

"Afinal a culpa não foi da cegonha" ou "Por isso (...)
não se pode imputara causas naturais" ou "Felizmente,
o que não falta são cegonhas (...) Assim, não é preciso
mais trabalho para encontrar explicações".

A ênfase posta inicialmente na origem da ocorrência (a
electrocussão de urna cegonha) foi motivada pelas in-
sistências suspeitas de sabotagem que nos foram colocadas
pela comunicação social e por entidades oficiais ao longo
da noite. Pretendeu-se, responsavelmente, tranquilizar os
cidadãos em geral de que não havia razões para uma tal
suspeita.

2

"O início foi uma cegonha que chocou com a linha"

Esta frase é muito imprecisa: por um lado, as cegonhas
não voam de noite, logo não podiam ter chocado com a
linha e, por outro lado, as linhas de muito alta tensão
utilizam distâncias de segurança demasiadamente grandes
para que uma cegonha possa tocar, simultaneamente, em
dois pontos a potenciais eléctricos diferentes. O que se
passou foi a desagregação do ninho, com queda de paus
sobre os isoladores que, com a humidade. conduziram a cor-
rente eléctrica que queimou parte do ninho e electrocutou
a cegonha que aí pernoitava.

3
,

"A hora que escrevo este artigo, muito tempo depois
da falha de energia, a EDP continua a não saber o que

•

aconteceu, (...) pensava eu (...) que U111sistema tão vital
( ••• ) COlll procedimentos de e111ergên cia, equipas de
prevenção (...) tudo capaz em tempo real de, pelo 111el10S,
dar uma explicação. Já lião digo C0111pora avaria de
imediato II
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Qualquer sistema eléctrico em qualquer palie UOInundo s:
tem uma fragilidade intrínveca. que deve estar presente I~
em todos os utilizadores da electricidade: é que a energia uj

f

Fig. I - Um ninho de cegonhas sobre um poste de alta
tensão da Rede Eléctrica Nacional.

A REN soube e informou os orgãos de comunicação
social, poucos minutos após a interrupção do abastecimento,
que se tinha tratado de uma causa natural a que se seguira
um mau funcionamento de vários níveis de protecção na
subestação de Rio Maior (entrevista à TVI cerca das 23h
45). O que a REN não sabia era qual a causa natural (pois
não podia rondar a linha de noite), nern a causa do não
funcionamento dos referidos sistemas. Antes de informar,
pretendeu investigar o histórico e os di versos ensaios
realizados aos sistemas em causa para produzir urna
informação correcta. Mas é evidente que um sistema
eléctrico tem de ser acompanhado permanentemente, o
que, no caso português é realizado por quatro elementos
(dois em Vermoim, próximo do Porto, e dois em Sacavérn,
próximo de Lisboa), ambos os conjuntos com capacidade
para telecomandar toda a rede. Além disso, evtão em re-
girne de disponibilidade ao longo do país 15 técnicos que
são chamados em caso de falha do telecomando de
qualquer instalação. Em caso de incidente, como é obvio,
o objecti vo da empresa não deve ser o de dar U111a
explicação, como se afirma na citação inicial. mas antes,
reparar primeiro e contar depois.

4

"(...) o sistema é tão frágil que pode desencadear uma
ruptura de abastecimento"
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Não é credível que algum responsável da EDP povva
o ter afirmado que se produz energia em Rio Maior. Trata-
S -se, de facto, de uma subestação. isto é. uma instalação
O onde as linhas são controladas e interligudas e onde o nível
~ de tensão é transformado para entrega à Distribuição.co
2~ 7 •UJ
C/)

c5~ "(...) estrangulamentos (...) e inactividade parcial das
o. centrais térmicas de Setúbal, Carregado e (...) Sines"
z
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eléctrica tem de ser produzida na medida exacta cm que é
consumida: não há possibilidade de armazenamento. Se
"e rompe este equilíbrio. o sistema pode sofrer um colapso.
Os sistemas eléctricos terno por isso. automatismos
complexo-, para assegurar a continuidade do serviço. Em
Portugal têm ocorrido milhares de incidentes C0l110 este~ ,. . . . '" .
ao" quais se revixuu sem que nmguern tivesse notado.

5

"Espanha evitou apagão geral" e "As declarações da
(...) Rede Eléctrica de Espanha põe/li a nu asfragilidades
do sistema português (... ) Fontes da EDP sublinharam
(...) afraca e I1leSl1lOinexistente manutenção dos sistemas
da subestação de Rio Maior (... ) há equipamentos que
deveriam ser substituídos"

Todo" o~ paísev da União Europeia e outro-, \ izinhos
evtão interligados, bavicarnente para "e socorrerem uns aos
outro-, eln circunvtâncias deste tipo. AI., interligaçôes
ajudam. principalmente quando há uma quebra súbita e
significativa na produção. Não foi o caso. Portugal até
tinha Ce tem tido) excevso de produção. mas concentrada
na zona Norte. A região Sul. que ficou separada, não
beneficiou de qualquer ajuda de Espanha. pois aí não exixte,
qualquer interligação. E portanto Incorrecto afirmar que a
E panha tenha ev itado o apagão geral. como alias apropria
REE se apressou a desmentir em carta enviada ao Diário
de Noticias. publicada na página 24 da ediação do dia 14
daquele jornal. As acti \ idade, de manutenção têrn "Ido
permanentes ao longo dos anos e ainda no próprio dia I.,C
tinham executado trabalhos no terminal da Iinha afectada.

6

"Ao invés do que alguns responsáveis da EDP
afirmaram, a subestação de Rio Maior não está
relacionada com a produção de electricidade"

,

O Portugal é um país corn um potencial elevado de
~ produção de electricidade a partir de centrais hídricav. Tal
U tacto dá-lhe algurna independência e poder negocial face
g à importação de cornbustívei-, e permite-lhe obter elec-
U tricidadc com menos poluição ambiental. Seria, assim, eco-
UJ
uj nomicamente devastrovo e um atentado ao arnbiente não

..

Fig. 2 - Rede de distnbuição de energia eléctrica com três
ninhos de cegonha sobre um poste.

parar as centrais térmicas quando existe água ern abun-
dância. E não há estrangulamento : . e não fosse a con-
jugação anormal de av arias a subestação de Rio Maior
ter-sé-ia separado automaticamente em duas, continuando
a av-egurar o trânsito de energia do Norte para o Sul. sem
qualquer interrupção de serviço.

8

"(... ) inexistência de qualquer teste ao sistema de
controlo contra curtocircuitos"

O~ sivternas vão regularmente testados, Não "e têm
ensaiado as cablagens pelo ri-co que o ensaio representa,
\ isto que. para ver eficaz. pode. ele mesmo. provocar Ut11

"apagão" como o que ,e \ iveu agora. E não \e tem <entido
essa necessidade, uma vez que 0\ cabos, em geral, mantêm-
-se inalterados ao longo de vária, dezenas de anos. No caso
vertente, os ensaios foram feito-, na altura da rnontaaern~

mas. aparentemente. terão deixado pa-var UOl erro.

9

"(...) no ano passado foram registados 47 casos (...)
de origem desconhecida (... ) A ausência de medidas
preventivas (... ) face aos efeitos das tempestades
magnéticas"

Os 47 casos indicado, pela REN corno tendo origem e01
"outras cau-as" não significam que elas sejam desconhecidas.



na totalidade: representam UIn somatório de diverva-
cauxax que não \e achou de intcrcs-,a explicitar e na,",quais
se incluem, por e vemplo. enxaiov. falha de material.
poluição, etc. A latitude a que Portugal \e encontra não o
integra nos pur-ex cm que 0\ defeitos das tempestades
magnética-, pov.am ter rcpercus-.ôe-, \en\1\ ei\ na Rede.

10

"Unia equipa de reportagem terá entrado e saído da
subestação de Rio Maior durante o 'apagão sem
q IIa Ique r di/i c li ldade (... ) d u ra n te o t e IIIp o q li e
permaneceu no local não viu ninguém no interior. "

A subestação de Rio Maior ocupa urna área COll1 cerca de
25 ha (700 111 de comprimento por 350 ln de largura) e tem
no seu interior, além de todo o equipamento de potência,
cerca de 20 casas com equipamentos de comando. Poucos
minutos depois do incidente compareceram três técnicos.
Após a reposição do serviço, UHl deles deslocou-se à
subestação da Batalha para uma verificação complementar.
No seu regresso, terá entrado na subestação e deixado a porta
aberta, Na altura em que o repórter da TVI afirmou ter entrado
enconuuvam=se assim três técnicos dentro da subestação.
procedendo a averiguações complementares, possivelmente
próximo ou dentro de uma das casas de comando.

11

"(...) resultado de uma forte redução dos investimentos
(... ) e do recurso a serviços exteriores à empresa"

A qualidade de serv IÇO na Rede de Transporte tern v indo
a aumentar, C0l110 provam os indicadores que são publicados
com regularidade. Em particular, o "Tempo de Interrupção
Equivalente" da Rede Nacional de Transporte foi de apenas
três minuto-, no ano de 1999, após uma descida consistente
desde 0\ vinte minutos há cerca de dez ano-.

12
"Dezenas de cegonhas morrem todos os anos

electrocutadas em postes de alta tensão em Portugal"

Esta frase não ~e aplica à Rede Nacional de Transporte.
Corno resultado das novxas rondas, apenas ~e te m
conheci mente de três caso-, de morte de cegonhas. um
por elecrrocuvsão IHlt11 tipo particular de isoladores ern
que a ave poisou e 0\ outros doi-. (incluindo o prevente)
por incêndio do ninho na -equência da <ua de-agregação.
Nota-se. a propósito. que um ninho de cegonha pesa mais
de cento e cinquenta quilos e pode uxar pau-, com J11ai\

de um metro de cornpri mente.

3. Efeitos no Fornecimento Energético

o incidente de 9 de Maio de 2000 originou os tempos
de interrupção de energia eléctnca com os valores de
energia não-fornecida nos pontos de entrega da Rede
Eléctrica Nacional de Transporte que totalizaram 1575
MWh, referente à potência interrompida total de 1890 \V.

4. Exemplos noutros Países

Alguns exemplos no estrangeiro mostram que os sistemas
de energia eléctrica apresentam alguma vulneabilidade a
causas externas, não obstante se possam considerar
intrinsecamente fiáveis.

1993
24 de Agosto. Região da Catalunha: reposição de Bar-

celona em 2 h 30 n1. A interrupção aconteceu apesar do
reforço feito na rede e do,", trabalho,", de manutenção le-
vades a cabo em )99' dos J ogo- 01 ímpicov.

1994
24 de Agosto. Zona de Itália a <ul de Roma: reposição

ern 2 horas para as principais cidadc-, (ROll1U. Nápoles}:
reposição toral e m cerca de I) horas. Porênc ia
interrompida de ..l-l-30 MW.

1996
2 de Julho e 10 de Agosto. Zona Oeste dos E.U.A.:

mais de 6 horas para reposição, cm arnbos os casos.
Afectados 7,5 111i] hõe-, de con ~u 1111 dores. Potê nc j a
interrompida de 12 000 MW no dia 2. e 31 000 IVIW no
dia 10.

1998
20 de Fevereiro. Centro de Auckland (Nova Zelândia):

repovição ern '7 de Março, 5 semanas mais tarde.
Atectudo-, cerca de 8500 escntóno-, c 6'00 consumidores
dornésticov.

26 de Março. Região de Atcn.iv. Hhora-, para reposição
2450 MW de potência interrompida.

27 de Março, Região de Atenas: 7 horas para reposição
1880 Mw de potência interrompida.

1999
12 de Agosto. Chicago (E. U .A.): entre 7 c )7 hora»

para repovição completa do ~en iço.
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